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RESUMO: Um estudo de avaliação ambiental e gestão territorial participativa foi desenvolvido para atividades de agrotu-
rismo e agricultura ecológica, respectivamente, nas regiões de Itu (SP) e Venda Nova do Imigrante (ES), e Francisco Bel-
trão (PR) e Ibiúna (SP). Idealizou-se para esse estudo um Sistema de Avaliação Ponderada de Impacto Ambiental de Ativi-
dades do Novo Rural (APOIA-NovoRural), que consiste de 62 indicadores integrados em uma plataforma de avaliação que 
se fundamenta no envolvimento e no conhecimento do produtor rural quanto a seu estabelecimento, bem como em análises 
de campo e laboratório relativas à qualidade do solo e da água, que permitem o cálculo de índices de desempenho ambiental 
da atividade produtiva. Os resultados das avaliações mostraram que os indicadores da dimensão Ecologia da Paisagem são 
os que mais demandam intervenção para adequar a gestão dos estabelecimentos nas atividades estudadas. O desempenho 
muito favorável da agricultura orgânica na dimensão Gestão e Administração foi o principal diferencial que resultou em um 
desempenho melhor para essa atividade. A aplicação do Sistema APOIA-NovoRural permitiu inserir a temática ambiental 
enquanto mediadora na resolução de problemas locais e aglutinadora dos interesses de produtores e outros atores sociais, no 
sentido de melhorar o desempenho ambiental das atividades rurais e promover seu desenvolvimento sustentável. 
 
Palavras-chave: avaliação de impacto ambiental, gestão ambiental, indicadores de sustentabilidade, atividades rurais, a-
groturismo, agricultura orgânica, Sistema APOIA-NovoRural. 
 

ENVIRONMENTAL MANAGEMENT OF RURAL ACTIVITIES: 
Case studies on Agrotourism and Organic agriculture 

 
ABSTRACT: A study on environmental assessment and participatory land management was developed for the activities 
of agro-tourism and eco-friendly agriculture, the former in the regions of Itu (SP) and  Venda Nova do Imigrante (ES), 
and the latter in  Francisco Beltrão (PR) e Ibiúna (SP). An “Environmental Impact Weighed Assessment” system 
(APOIA-NovoRural) was devised for this study. It consisted of 62 indicators integrated in an assessment platform based 
on the involvement and knowledge of farmers regarding their farm holdings. Parallel field and laboratory analyses regard-
ing soil and water quality allowed calculating the environmental performance of the productive activity. The results of the 
assessments showed that the indicators for the dimension “Landscape Ecology” are those most in need of intervention in 
order to adequate the management of the farm holdings in the activities studied. The very favorable performance of or-
ganic agriculture in the “Management and Administration” dimension was the main factor influencing a better per-
formance for this activity. The use of the APOIA-NovoRural system allowed the insertion of environmental issue to medi-
ate the solution of local problems and agglutinate the interests of farmers and other social agents towards the betterment 
of the environmental performance of the rural activities and their sustainable development. 
 
Key-words: environmental impact assessment, environmental management, sustainability indicators, rural activities, 
agro-tourism, organic agriculture, System APOIA-NovoRural. 
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1 - INTRODUÇÃO 
 
 O meio rural brasileiro não é mais essen-
cialmente agrícola. Além das atividades de produção 
agropecuária, outras oferecem importantes oportuni-
dades de emprego e renda para a população rural. A 
multiplicação de atividades no meio rural resulta de 
um processo de criação de demandas diferenciadas, 
de nichos especiais de mercado ou de uma diferencia-
ção dos mercados tradicionais. Agregam-se também 
serviços às cadeias produtivas agroindustriais, crian-
do novos espaços para a emergência de pequenos e 
grandes empreendimentos nesse longo caminho que 
vai do produtor rural ao consumidor final (CAMPA-

NHOLA e GRAZIANO DA SILVA, 2000a, 2000b; GRAZIA-

NO DA SILVA; DEL GROSSI; CAMPANHOLA, 2002). 
 Diante dessas novas possibilidades de ocupa-
ções e rendas no meio rural brasileiro, é fundamental 
que se avaliem os impactos ambientais que as ativi-
dades possam causar, contribuindo para o delinea-
mento de políticas públicas e estratégias adequadas 
de desenvolvimento sustentável (RODRIGUES, 1998; 
CAMPANHOLA; RODRIGUES; RODRIGUES, 2005). 
 No meio rural, as capacidades produtivas e as 
características dos recursos disponíveis, em geral, 
oferecem as bases para a definição dos empreendi-
mentos a serem priorizados em um projeto de desen-
volvimento. Para a consecução do projeto de desen-
volvimento comunitário, e para sua sustentação a 
longo termo, é que se realiza a gestão ambiental terri-
torial (SABOURIN, 2002). Com esse enfoque, as políticas 
públicas devem ser formuladas e implementadas 
segundo as condições de cada território, sendo a or-
ganização social e a participação comunitária impres-
cindíveis para a legitimação dos processos decisórios 
de desenvolvimento. 
 Este texto reafirma a importância da organiza-
ção participativa na gestão ambiental territorial, a 
partir da avaliação de impactos das atividades rurais, 
como balizadora da transferência tecnológica aos 
estabelecimentos, e do debate com os atores regionais 
afetos às atividades para a designação de políticas 
públicas voltadas ao desenvolvimento local (RODRI-

GUES e RODRIGUES, 2005). Este trabalho apresenta os 

resultados de um programa de avaliação ambiental 
voltado à gestão territorial de atividades rurais, exem-
plificadas pelo agroturismo e a agricultura orgânica, 
empregando o Sistema de Avaliação Ponderada de 
Impacto Ambiental de Atividades do Novo Rural 
(APOIA-NovoRural). 
 
 
2 - AGRICULTURA E AVALIAÇÃO DE IMPAC-

TOS AMBIENTAIS 
 
 Pela via da avaliação, adequação e gestão da 
qualidade ambiental na realização das atividades 
rurais é possível promover a integração dos produto-
res locais, cuja organização é condição necessária para 
a gestão territorial. O desempenho ambiental de ati-
vidades rurais pode ser averiguado, corrigido e geri-
do pela avaliação de impacto ambiental (AIA), inte-
grando-se os aspectos sociais, culturais, econômicos e 
ecológicos. 
 A Avaliação de Impactos Ambientais (AIA) é 
um conjunto de procedimentos desenvolvidos com o 
intuito de permitir a previsão, a análise e a mitigação 
dos efeitos ambientais de projetos, programas e políti-
cas de desenvolvimento que impliquem alteração da 
qualidade ambiental. Quando aplicadas às atividades 
rurais, as AIAs são instrumentos valiosos para a defi-
nição de formas de manejo que minimizem os efeitos 
negativos das atividades, e para a indicação de tecno-
logias que maximizem a eficiência produtiva e o uso 
racional de recursos naturais (RODRIGUES, 1998). 
 
 
2.1 - Sistema APOIA-NovoRural 
 
 Com o objetivo de implementar a gestão ambi-
ental de atividades e estabelecimentos rurais foi de-
senvolvido um Sistema de AIA, adotando-se os se-
guintes princípios: 
• Permitir a avaliação de atividades rurais em varia-

das regiões e situações ambientais, na escala especí-
fica do estabelecimento rural; 

• Incluir indicadores relativos aos aspectos ecológi-
cos, econômicos, socioculturais e de manejo; 
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• Facilitar a detecção de pontos críticos para correção 
de manejo; 

• Expressar os resultados em uma forma simples e 
direta para agricultores e empresários rurais, toma-
dores de decisão, e o público em geral; 

• Ser informatizado e fornecer uma medida final 
integrada do impacto ambiental da atividade, con-
tribuindo para a certificação ambiental. 

 Apesar da ampla variedade de métodos de 
AIA disponíveis na literatura mundial, não se encon-
trou um método que atendesse a todos esses requisi-
tos. Por isso, optou-se por compor o Sistema APOIA-
NovoRural (RODRIGUES e CAMPANHOLA, 2003), que 
consta de um conjunto de matrizes de ponderação 
construídas para indicadores de desempenho ambi-
ental (em plataforma MS-Excel® - Figura 1). 
 No exemplo dado, a matriz de ponderação 
contém atributos do indicador (origem da pessoa e 
qualificação para a atividade) com seus respectivos 
fatores de ponderação (k); células para entrada de 
dados (no caso porcentagem de trabalhadores distri-
buídos de acordo com a origem e a qualificação); 
linha de averiguação da correção do preenchimento 
(que no caso deve ser igual a 100%); expressão de 
cálculo do índice de impacto (no caso, soma das por-
centagens vezes seus fatores de ponderação, ou seja, 
90*1*10+10*4*10=1300); tabela de correspondência 
entre índice de impacto e desempenho ambiental em 
valores de utilidade8 (escala 0 a 1, BISSET, 1983 e 1987); 
expressão gráfica do desempenho da atividade avalia-
da; equação e coeficientes para conversão do índice de 
impacto para valores de utilidade (neste caso repre-

                                                 
8A composição das curvas de correspondência entre os indica-
dores e o desempenho ambiental definida em valores de utili-
dade baseou-se em testes de sensibilidade e de probabilidade, 
caso-a-caso para cada indicador (GIRARDIN; BOCKSTALLER; VAN 
DER WERF, 1999). No teste de sensibilidade define-se o signifi-
cado da alteração causada pela atividade, que permite julgar se 
a alteração é aceitável ou não (se é positiva ou negativa). No 
teste de probabilidade estabelece-se a relação de valor entre 
indicador e desempenho, segundo correspondência entre a 
escala de ocorrência do indicador e o padrão ambiental (linha 
de base) estabelecido, permitindo definir a função de transfor-
mação entre o índice de impacto ambiental do indicador e o 
valor de utilidade (GIRARDIN; BOCKSTALLER; VAN DER WERF, 
1999). O valor da linha de base dos indicadores é igual a 0,70, 
correspondente a um efeito que implica estabilidade no desem-
penho ambiental da atividade em relação ao indicador. 

sentado pela utilidade do indicador Qualidade do 
emprego local qualificado, U-IEmpLQ=0,89). 
 Nesse exemplo, o índice de impacto do indica-
dor é convertido por uma função logística de valor 
(modelo MMF) que o relaciona com o desempenho 
ambiental da atividade na escala de utilidade, a exem-
plo do que foi utilizado por Dee et al. (1973), Canter e 
Hill (1979), Andreoli e Tellarini (2000) e Girardin; 
Bockstaller; Van der Werf (2000). Cabe ressaltar que 
as matrizes de ponderação apresentam construção 
variável para cada indicador, algumas incluindo da-
dos comparativos da situação prévia e posterior à 
implantação da atividade; fatores de ponderação para 
causa e níveis de dano dos impactos observados; e 
escalas de variação percentual dos impactos. Dessa 
forma, diferentes indicadores têm suas implicações 
apropriadamente avaliadas, de acordo com os dados 
quantitativos específicos que os explicam. 
 O Sistema APOIA-NovoRural consta de 62 in-
dicadores, cada qual construído em uma matriz de 
ponderação específica, agrupados em planilhas cor-
respondentes a cinco dimensões de impacto, quais 
sejam: a) Ecologia da Paisagem; b) Qualidade dos 
Compartimentos Ambientais (Atmosfera, Água e So-
lo); c) Valores Socioculturais; d) Valores Econômicos; 
e e) Gestão e Administração (RODRIGUES et al., 2003c) 9. 
 A dimensão Ecologia da Paisagem refere-se à 
interface do estabelecimento rural com o ambiente 
natural, e os possíveis efeitos da atividade em avalia-
ção, sobre o estado de conservação dos habitats. A di-
mensão Qualidade Ambiental relaciona-se, nos com-
partimentos Atmosfera, Água e Solo, à geração de 
resíduos e poluentes nas unidades produtivas do esta-
belecimento. A dimensão Valores Econômicos refere-se 
aos atributos da renda e valorização do estabelecimen-
to. A dimensão Valores Socioculturais refere-se à qua-
lidade de vida e inserção das pessoas nos processos 
produtivos. Finalmente, a dimensão Gestão e Adminis-
tração relaciona-se à dedicação do responsável, recicla-
gem de resíduos e relacionamentos institucionais. 

                                                 
9Para obtenção do Sistema APOIA-NovoRural em sua versão 
para aplicação em campo, contatar a Embrapa Meio Ambiente 
pelo e-mail: sac@cnpma.embrapa.br. 
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Figura 1 - Exemplo de Matriz de Ponderação, apresentando o Indicador Oportunidade de Emprego Local Qualificado, do Sistema 

APOIA-NovoRural1. 
1Para detalhes sobre a construção do sistema e das matrizes de ponderação, ver Rodrigues et al. (2003c). Disponível em <http://www. 
cnpma.embrapa.br/download/boletim_ 17.pdf)>. 
Fonte: Sistema APOIA-NovoRural. 
 

 
 Os resultados da avaliação são apresentados 
em uma planilha de AIA da atividade rural, expressos 
graficamente para cada dimensão considerada, per-
mitindo averiguar o desempenho da atividade para 
cada indicador comparativamente à linha de base 
estabelecida (igual a 0,70). Os resultados são então 
agregados pelo valor médio de utilidade para o con-
junto de indicadores em cada dimensão e expressos 
em um gráfico síntese de impacto ambiental da ativi-
dade nas cinco dimensões. Finalmente, o valor médio 
de utilidade para os 62 indicadores expressa o índice 
de impacto ambiental da atividade rural (Figura 2). 
 A aplicação do Sistema APOIA-NovoRural 
consiste em: 
1. Identificar os limites espaço-temporais da ativida-

de a ser avaliada, no âmbito do estabelecimento ru-
ral, aplicar um questionário/vistoria em campo e 
coletar dados e amostras de solo e água para análi-
se laboratorial. 

2. Inserir os dados nas matrizes de ponderação do 
Sistema, obtendo os índices de impacto referen-
tes aos indicadores, que são convertidos auto-
maticamente para valores de utilidade (escala 
de 0 a 1). 

3. Agregar os índices de impacto por análise multi-

atributo, nas cinco dimensões componentes. Desse 
modo, obtém-se um índice geral da contribuição da 
atividade para a sustentabilidade do estabelecimen-
to rural. 

4. Analisar os resultados gráficos apresentados nas 
planilhas, identificando os indicadores que mais 
restringem a sustentabilidade, averiguando possí-
veis desconformidades com a linha de base. 

5. Indicar medidas corretivas, recomendações de 
adequação tecnológica e de manejo para abatimen-
to dos impactos ambientais negativos. 

 Os resultados de desempenho ambiental da 
atividade para cada indicador individual oferecem 
um diagnóstico para o produtor/administrador, a-
pontando a situação de conformidade com padrões 
ambientais em cada aspecto do impacto da atividade 
nas condições do estabelecimento. 
 Os gráficos agregados dos resultados para as 
diferentes dimensões ambientais proporcionam aos 
tomadores de decisão uma visão das contribuições, 
positivas ou negativas, da atividade para o desenvol-
vimento local sustentável, facilitando a definição de 
medidas de promoção ou controle da atividade no 
âmbito do território. 
 Finalmente, o Índice de Impacto Ambiental 
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Figura 2 - Apresentação Gráfica de uma Avaliação de Impacto Ambiental, segundo as Dimensões de Avaliação do Sistema APOIA-
NovoRural, com o Índice de Impacto Ambiental da Atividade no Âmbito de um Estabelecimento Rural. 

Fonte: Sistema APOIA-NovoRural. 
 
 

  configura-se em uma unidade padrão de desempe-
nho ambiental da atividade, servindo como uma me-
dida objetiva para a qualificação e certificação de 
atividades agropecuárias. O Sistema APOIA-NovoRu-
ral, portanto, é uma ferramenta útil tanto para os 
produtores, individualmente ou em grupos organi-
zados, como para os formuladores e gestores de polí-
ticas públicas, contribuindo para o desenvolvimento 
local sustentável. 
 
 
2.2 - Gestão Ambiental Participativa 
 
 Com base nas avaliações obtidas com a aplica-
ção do Sistema APOIA-NovoRural nos estabelecimen-
tos rurais em territórios selecionados, aplica-se um 
questionário detalhado para verificação da congruên-
cia entre os resultados obtidos com o Sistema e a rea-
lidade local, segundo o ponto de vista dos atores soci-
ais envolvidos com a gestão da atividade em nível 

regional (RODRIGUES et al., 2004). Nessa etapa de tra-
balho, levantam-se as indicações desses atores sociais 
quanto aos problemas e vantagens comparativas da 
atividade no âmbito territorial, bem como as políticas, 
disponíveis ou a serem propostas, para fomentar a 
organização dos produtores e o desenvolvimento da 
atividade. 
 De posse das avaliações procedidas nos estabe-
lecimentos, do resultado das entrevistas junto aos 
gestores municipais e das suas indicações de políticas 
de fomento para a atividade, realiza-se uma Oficina 
de Trabalho na qual esses atores debatem a imple-
mentação participativa da gestão ambiental da ativi-
dade nos estabelecimentos e no território. 
 Os resultados obtidos para cada um dos esta-
belecimentos estudados compõem CD-ROMs e relató-
rios técnicos detalhados e individuais, que são entre-
gues aos produtores no momento da realização da 
Oficina de Trabalho (RODRIGUES et al., 2004a). Com 
esse material tornam-se disponíveis as publicações 
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relativas ao estudo e o relatório individualizado, com 
as informações sobre os pontos favoráveis e sobre os 
aspectos de desempenho ambiental dos estabeleci-
mentos que podem ser melhorados. 
 Nas Oficinas de Trabalho são apresentados os 
resultados das etapas anteriores da pesquisa, incluindo 
um relato sobre as propostas de gestão ambiental dos 
estabelecimentos e as políticas de fomento para a ativi-
dade. Os atores locais que tenham tido envolvimento 
nas etapas anteriores dos trabalhos participam dos 
painéis e, em seguida, integram os grupos de discussão 
que, com base em roteiros elaborados com os resulta-
dos preliminares, analisam o conjunto de informações e 
relatam suas propostas de gestão territorial. 
 
 
3 - GESTÃO AMBIENTAL TERRITORIAL: estudo 

de caso 
 
 A gestão ambiental territorial10 foi realizada 
empregando-se o Sistema APOIA-NovoRural para três 
atividades rurais, em territórios selecionados. Em 
uma etapa inicial de validação, os estudos avaliaram o 
desempenho ambiental de estabelecimentos localiza-
dos na região de Campinas, Estado de São Paulo, 
dedicados às atividades de horticultura orgânica e 
convencional, pesque-pagues e agroturismo (RODRI-

GUES et al., 2003c). 
 Em um segundo momento o estudo foi expan-
dido para quatro territórios selecionados, com foco 
em duas atividades rurais, o agroturismo e a agricul-
tura orgânica. Nessa etapa realizaram-se: a) o estudo 
de avaliação ambiental em conjuntos de estabeleci-
mentos; b) as consultas a gestores municipais e regio-
nais; e c) as Oficinas de Trabalho, coordenadas pela 
Embrapa Meio Ambiente. 
                                                 
10No escopo deste trabalho, consideram-se territórios como espaços 
geográficos socialmente construídos, com base em uma trama de 
relações históricas e interações políticas entre agentes que se reco-
nhecem por uma dada identidade cultural, que configuram capaci-
dades produtivas e econômicas, que caracterizam uma instituciona-
lidade compartilhada (ABRAMOVAY, 2002; SAUBORIN, 2002). Este 
texto enfatiza os componentes relativos às capacidades produtivas 
e econômicas (as atividades rurais estudadas), bem como a institu-
cionalidade compartilhada no âmbito das associações de produto-
res em nível municipal/microrregional. 
 

 As atividades e os respectivos territórios estu-
dados foram o agroturismo nas regiões de Itu, Estado 
de São Paulo, e Venda Nova do Imigrante, Estado do 
Espírito Santo, e a agricultura orgânica nas regiões de 
Francisco Beltrão, Estado do Paraná, e de Ibiúna, Es-
tado de São Paulo. Os principais resultados desses 
estudos são apresentados a seguir, primeiro conside-
rando as dimensões de impacto e os indicadores am-
bientais de forma agregada para os territórios e, em 
seguida, no âmbito de cada território, enfatizando as 
proposições obtidas junto aos grupos de discussão 
das Oficinas de Trabalho. É importante salientar que, 
embora os resultados referentes aos territórios men-
cionados sejam apresentados empregando tabelas e 
figuras integradas, os estudos não devem ser conside-
rados comparativos, senão apenas simultâneos, dadas 
as características especiais das atividades e suas inser-
ções singulares nos territórios estudados. 
 
 
3.1 - Avaliação de Impacto Ambiental das Ativida-

des Rurais nos Territórios 
 
a) Dimensão Ecologia da Paisagem: a Ecologia da Pai-

sagem é a dimensão que apresenta problemas co-
muns em todos os territórios e atividades avaliadas. 
O indicador Cumprimento com requerimento de re-
serva legal, à exceção de Ibiúna, e os indicadores de 
Diversidade, seja produtiva, seja de habitats, foram 
os menos favoráveis. Já a Condição de Manejo das 
áreas de produção agropecuária e de atividades não-
agrícolas e Confinamento Animal foram os indica-
dores de desempenho mais favoráveis, ainda que 
não haja registro para o segundo em Ibiúna, já que 
nos estabelecimentos estudados não havia tais ativi-
dades. A tabela 1 apresenta os resultados da avalia-
ção de impacto para a dimensão Ecologia da Paisa-
gem em todos os territórios estudados. 

 Nota-se que, a despeito da importância de que 
se reveste a paisagem para o agroturismo, os estabele-
cimentos dedicados a essa atividade obtiveram índi-
ces de impacto especialmente desfavoráveis nessa 
dimensão, já a partir de deficiências quanto à conser-
vação de habitats, que redundou em problemas rela-
cionados, como para corredores de fauna, e risco de 
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Tabela 1 - Índices de Impacto Ambiental da Dimensão Ecologia da Paisagem e de seus Indicadores Componen-
tes, para o Conjunto de Estabelecimentos Rurais Estudados1, 2003 

Indicador Itu 
Venda 
Nova 

Francisco 
Beltrão 

Ibiúna 

Fisionomia e conservação dos habitats naturais 0,72 0,69 0,72 0,80 
Condição de manejo das áreas de produção agropecuária 0,68 0,69 0,77 0,90 
Condição de manejo das atividades não agrícolas e confinamento animal 0,82 0,79 0,77 - 
Cumprimento com requerimento de reserva legal 0,35 0,35 0,45 0,62 
Cumprimento com requerimento de proteção áreas de preservação permanente 0,71 0,72 0,71 0,73 
Corredores de fauna 0,72 0,68 0,65 0,67 
Diversidade da paisagem 0,15 0,41 0,34 0,22 
Diversidade produtiva 0,23 0,45 0,40 0,14 
Regeneração de áreas degradadas 0,64 0,63 0,59 0,68 
Incidência de focos de vetores de doenças endêmicas 0,64 0,75 0,77 0,76 
Risco de extinção de espécies ameaçadas 0,65 0,61 0,68 0,82 
Risco de incêndio 0,58 0,69 0,80 0,85 
Risco geotécnico 0,57 0,55 0,66 0,76 
Índice de impacto na dimensão ecologia da paisagem 0,56 0,62 0,64 0,66 

1O número de estabelecimentos estudados nos diferentes territórios são: Itu (10), Venda Nova do Imigrante (30), Francisco Beltrão (15) e Ibiúna 
(20). 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
extinção de espécies ameaçadas. A Agricultura Orgâ-
nica, para o conjunto de estabelecimentos estudados e 
nos territórios selecionados, apresentou melhores 
condições de conservação ambiental. 
b) Dimensão Qualidade dos Compartimentos Ambi-

entais (Atmosfera): as atividades rurais estudadas 
não causam impactos pronunciados na qualidade 
do ar, pois não envolvem grandes inversões em 
energia ou manejo que envolva uso do fogo em 
grandes áreas. Como resultado, os índices de im-
pacto para os indicadores dessa dimensão resulta-
ram em valores superiores ou muito próximos à li-
nha de base (Tabela 2). 

c) Dimensão Qualidade dos Compartimentos Ambien-
tais (Água): os indicadores de qualidade da água, 
em geral, apresentaram desempenho bastante fa-
vorável, resultando em índices de impacto acima 
da linha de base em todos os territórios estudados 
(Tabela 3). O indicador coliformes fecais apresenta 
resultados aquém da linha de base, indistintamente 
do território estudado. Isso, contudo, não neces-
sariamente diz respeito a problemas nos estabele-
cimentos, pois a contaminação pode envolver eflu-
entes externos. Essa contaminação fica evidente es-
pecialmente para os territórios de Itu e Venda No-
va, onde a presença de coliformes associa-se a bai-

xos níveis de oxigenação das águas. A poluição vi-
sual é o indicador mais favorável para o conjunto 
de estabelecimentos estudados, enquanto o impac-
to potencial de pesticidas é muito favorável espe-
cialmente nas áreas de produção orgânica, dada a 
exclusão desses insumos do processo produtivo. 

d) Dimensão Qualidade dos Compartimentos Ambi-
entais (Solo): devido à não influência direta dos in-
dicadores de qualidade do solo para o agroturis-
mo, somente a erosão foi considerada nessa análise 
para os territórios de Itu e Venda Nova do Imi-
grante (Tabela 4). 

 Já em relação às condições de qualidade do 
solo na agricultura orgânica, os indicadores mostra-
ram-se adequados ao desenvolvimento das atividades 
e refletiram níveis aceitáveis de impacto, à exceção 
dos indicadores relativos ao conteúdo de Matéria or-
gânica e de Fósforo (Tabela 4). Esse resultado deveu-
se ao fato de a maioria das culturas nessas áreas ter 
sido implantada em solos previamente cobertos por 
matas, nos quais o conteúdo de matéria orgânica 
tende a ser muito elevado e apresenta estreita relação 
com o conteúdo de fósforo. Ao serem tomados como 
base de comparação entre as condições de solos origi-
nais (florestados) e dos atualmente cultivados, e que-
da nos conteúdos de matéria orgânica e de fósforo,
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Tabela 2 - Índices de Impacto Ambiental da Dimensão Qualidade dos Compartimentos Ambientais (Atmosfera) 
e de seus Indicadores Componentes, para o Conjunto de Estabelecimentos Rurais Estudados, 2003 

Indicador Itu Venda Nova Francisco Beltrão Ibiúna 

Partículas em suspensão/fumaça 0,98 0,98 1,00 0,98 
Odores 1,00 0,99 0,98 1,00 
Ruído 1,00 0,97 0,97 1,00 
Óxidos de carbono 0,60 0,60 0,60 0,60 
Óxidos de enxofre 0,60 0,60 0,60 0,60 
Óxidos de nitrogênio 0,60 0,60 0,60 0,60 
Hidrocarbonetos 0,60 0,60 0,60 0,60 
Índice de qualidade ambiental - atmosfera 0,77 0,76 0,76 0,77 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Tabela 3 - Índices de Impacto Ambiental da Dimensão Qualidade dos Compartimentos Ambientais (Água) e de 

seus Indicadores Componentes, para o Conjunto de Estabelecimentos Rurais Estudados, 2003 
Indicador Itu Venda Nova Francisco Beltrão Ibiúna 

Oxigênio dissolvido 0,61 0,78 0,77 0,92 
Coliformes fecais 0,46 0,38 0,59 0,50 
DBO5 0,83 0,83 0,57 0,77 
pH 0,98 0,90 0,96 0,92 
Nitrato 0,86 0,95 0,74 1,00 
Fosfato 0,96 0,95 0,97 0,43 
Sólidos totais 1,00 0,56 0,77 0,76 
Clorofila a - 0,95 - 0,95 
Condutividade 0,95 0,94 0,88 0,95 
Poluição visual 0,91 0,97 0,95 1,00 
Impacto potencial de pesticidas 0,68 0,66 0,95 0,97 
Coliformes fecais água subterrânea - - - - 
Nitrato água subterrânea - - - - 
Condutividade água subterrânea - - - - 
Índice de qualidade ambiental - água 0,80 0,81 0,81 0,84 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Tabela 4 - Índices de Impacto Ambiental da Dimensão Qualidade dos Compartimentos Ambientais (Solo) e de 

seus Indicadores Componentes, para o Conjunto de Estabelecimentos Rurais Estudados, 2003 
Indicador Itu Venda Nova Francisco Beltrão Ibiúna 

Matéria orgânica - - 0,32 0,13 
pH - - 0,90 0,99 
P resina - - 0,34 0,46 
K trocável - - 0,91 0,88 
Mg trocável - - 0,48 0,83 
H+Al - - 1,00 0,66 
Soma de bases - - 0,57 0,98 
CTC - - 0,66 0,99 
Volume de bases - - 0,83 0,78 
Erosão 0,60 0,59 0,60 0,68 
Índice de qualidade ambiental - solo 0,60 0,59 0,66 0,74 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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refletiu-se em baixos níveis de desempenho ambiental 
para estes indicadores (valores de utilidade entre 0,13 
e 0,46). 
e) Dimensão Valores Socioculturais: os indicadores 

segurança e saúde ocupacional e oportunidade de 
emprego local qualificado são a marca da contri-
buição das atividades estudadas para o desenvol-
vimento local sustentável (Tabela 5). A agricultura 
orgânica, embora exija exposição aos elementos, 
exclui o uso de agrotóxicos, resultando em um ex-
celente desempenho para esse indicador (valores 
entre 0,77 e 0,93). Por outro lado, os empregos ge-
rados em ambas as atividades tendem a exigir ao 
menos um certo nível de especialização, mesmo 
para os trabalhos braçais, o que contribuiu para o 
elevado desempenho das atividades nesse indica-
dor (valores entre 0,84 e 0,94). 

 Os indicadores menos favoráveis dessa dimen-
são, quais sejam, acesso a serviços básicos e padrão de 
consumo, assim resultaram devido à presença ante-
rior de condições que permaneceram pouco alteradas 
com a implantação das atividades. Já o indicador 
acesso a esporte e lazer expressa um aumento da de-
manda de trabalho nas duas atividades e cerceamento 
de tempo disponível aos produtores, mais pronunci-
adamente no agroturismo, cujo desempenho ambien-
tal alcançou apenas 0,45 em Itu e 0,63 em Venda Nova 
do Imigrante. 
 O indicador qualidade do emprego inclui os 
principais parâmetros legais de atendimento às con-
dições básicas, como idade mínima, jornada máxima 
de trabalho, formalidade e auxílios e benefícios pre-
vistos pelas leis trabalhistas brasileiras. O principal 
problema diagnosticado diz respeito às dificuldades 
de regularização do trabalhador, em especial os fami-
liares, no meio rural. 
f) Dimensão Valores Econômicos: de forma geral, os 

indicadores dessa dimensão foram favoráveis nos 
estabelecimentos estudados, sempre alcançando 
média superior à linha de base em todos os territó-
rios. Os principais indicadores carentes de melho-
ria correspondem à distribuição de renda e nível de 
endividamento. Esse último resulta, muitas vezes, 
de investimentos realizados, conforme se confirma 

pelos bons resultados obtidos para Valor da pro-
priedade e qualidade da moradia (Tabela 6). 

g) Dimensão Gestão e Administração: a certificação 
obrigatória para os produtores dedicados à agricul-
tura orgânica resulta em um diferencial de capaci-
tação, que se reflete em excelentes resultados gerais 
para essa atividade, nessa dimensão. Sérios pro-
blemas relativos à condição de comercialização, 
aliás preponderante em todos os territórios e ativi-
dades avaliadas, causam índices de gestão e admi-
nistração da agricultura orgânica próximos à linha 
de base. O mesmo não vale para o agroturismo, no 
qual ocorrem problemas importantes também quan-
to à reciclagem de resíduos e ao relacionamento 
institucional (Tabela 7). 

 Esses resultados gerais proveram a base para a 
consulta aos agentes sociais municipais/regionais en-
volvidos com as atividades nos territórios. Nessa con-
sulta, buscou-se: a) averiguar o grau de aderência 
entre o conhecimento dos agentes sociais e os resulta-
dos das avaliações de impacto procedidas com o Sis-
tema APOIA-NovoRural; b) promover o diálogo entre 
as partes (produtores rurais e gestores); e c) oferecer 
subsídios e motivação para a formulação e implemen-
tação de políticas públicas com um direcionamento 
objetivo sobre a realidade regional. Uma vez organi-
zadas todas essas informações, foram realizadas Ofi-
cinas de Trabalho sobre gestão participativa e o de-
sempenho ambiental da atividade rural, com a reali-
zação de grupos de discussão em todos os territórios 
mencionados. 
 
 
3.2 - Oficinas de Trabalho e Gestão Participativa 
 
3.2.1 - Gestão ambiental do agroturismo na região de 

Itu, Estado de São Paulo 
 
 A primeira Oficina de Gestão Ambiental Terri-
torial foi realizada em 3 de março de 2004, no municí-
pio de Itu. Contando com a contribuição da Secretaria 
Municipal de Turismo, Lazer e Eventos da Prefeitura 
da Estância Turística de Itu, da Escola Técnica Estadual 
“Martinho Di Ciero” e da Associação de Turismo
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Tabela 5 - Índices de Impacto Ambiental da Dimensão Valores Socioculturais e de seus Indicadores Componen-
tes, para o Conjunto de Estabelecimentos Rurais Estudados, 2003 

Indicador Itu Venda Nova 
Francisco 

Beltrão 
Ibiúna 

Acesso à educação 0,67 0,69 0,72 0,77 
Acesso a serviços básicos 0,50 0,51 0,56 0,59 
Padrão de consumo 0,54 0,46 0,52 0,52 
Acesso a esporte e lazer 0,45 0,63 0,64 0,54 
Conservação do patrimônio histórico artístico/arqueológico/espeleológico 0,77 0,76 0,56 0,75 
Qualidade do emprego 0,56 0,40 0,30 0,62 
Segurança e saúde ocupacional 0,93 0,93 0,77 0,85 
Oportunidade de emprego local qualificado 0,90 0,94 0,91 0,84 
Índice de valores socioculturais 0,67 0,67 0,62 0,69 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
Tabela 6 - Índices de Impacto Ambiental da Dimensão Valores Econômicos e de seus Indicadores Componentes, 

para o Conjunto de Estabelecimentos Rurais Estudados, 2003 

Indicador Itu Venda Nova Francisco Beltrão Ibiúna 

Renda líquida do estabelecimento 0,71 0,82 0,93 0,84 
Diversidade das fontes de renda 0,76 0,73 0,72 0,75 
Distribuição da renda 0,68 0,56 0,56 0,54 
Nível de endividamento 0,67 0,52 0,62 0,55 
Valor da propriedade 0,89 0,90 0,93 0,80 
Qualidade da moradia 0,88 0,89 0,62 0,80 
Índice de valores econômicos 0,76 0,73 0,73 0,71 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
Tabela 7 - Índices de Impacto Ambiental da Dimensão Gestão e Administração e de seus Indicadores Compo-

nentes, para o Conjunto de Estabelecimentos Rurais Estudados, 2003 

Indicador Itu Venda Nova Francisco Beltrão Ibiúna 

Dedicação e perfil do responsável 0,67 0,70 0,80 0,92 
Condição de comercialização 0,43 0,76 0,48 0,26 
Reciclagem de resíduos 0,46 0,60 0,88 0,79 
Relacionamento institucional 0,53 0,49 0,73 0,78 
Índice de gestão/administração 0,52 0,64 0,72 0,69 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
Rural do Médio Tietê (ASTUR), a Oficina de Trabalho 
trouxe para debate os principais pontos para melhoria 
do desempenho ambiental do agroturismo regional. 
 O agroturismo na região de Itu, Estado de São 
Paulo, insere-se em um panorama mais amplo, criado 
para o desenvolvimento do turismo histórico, marca-
do pela época da expansão do café no Estado. Vem 

recebendo grandes incentivos na região, favorecido 
pela atual demanda criada pela visitação e conheci-
mento do modo de vida rural. Isso tem mobilizado o 
poder público e os proprietários dos estabelecimen-
tos, em decisões direcionadas ao fomento da ativida-
de e de sua contribuição para o desenvolvimento 
local sustentável. 
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 Dez estabelecimentos de agroturismo na Re-
gião de Itu foram escolhidos em conjunto com a As-
sociação de Agroturismo do Médio Tietê (ASTUR) 
para realização dos estudos de avaliação de impactos 
ambientais. No conjunto dos estabelecimentos inves-
tigados, a média obtida do Índice de Impacto Am-
biental da atividade foi igual a 0,68 (Figura 3) (RODRI-

GUES et al., 2004b). 
 As principais medidas de fomento propostas na 
Oficina envolveram o fortalecimento e compromisso 
da ASTUR para definição de prioridades de sinalização 
e propaganda conjunta, além de intervenção da Secre-
taria de Turismo junto ao DAEE e produtores, para 
ampliação do programa de distribuição de mudas de 
essências nativas para recomposição de habitats. 
 
 
3.2.2 - Gestão ambiental do agroturismo na região de 

Venda Nova do Imigrante, Estado do  Espírito 
Santo 

 
 O Encontro sobre Gestão Ambiental do Agro-
turismo na Região de Venda Nova do Imigrante (ES), 
realizado em 13 e 14 de abril de 2004, nesse municí-
pio, contou com a parceria da Prefeitura Municipal de 
Venda Nova, da Associação de Agroturismo de Ven-
da Nova do Imigrante (AGROTUR), e do Instituto Ca-
pixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (INCAPER), com apoio do Sistema de Cooperati-
vas de Crédito do Brasil (SICOOB ). 
 A economia de Venda Nova do Imigrante cen-
tra-se na agricultura, em especial a cultura cafeeira. O 
agroturismo é uma atividade importante na região, 
associado a um forte setor de agroindústrias familiares 
de gêneros alimentícios, artesanato regional e turismo 
ecológico. Trinta estabelecimentos indicados pelo IN-

CAPER foram avaliados quanto ao desempenho ambi-
ental do agroturismo, obtendo-se um índice geral de 
impacto para o agroturismo igual a 0,70 (Figura 4). 
 Os grupos de discussão concluíram que a ati-
vidade poderia ser amplamente favorecida no territó-
rio, com a formação de grupos gestores com apoio 
técnico e legal (mediado pela AGROTUR), que buscas-
sem uma política de integração do agroturismo às 

outras atividades de projeção econômica regional, no 
planejamento municipal. Propôs-se, também, a cria-
ção de um roteiro turístico atualizado. 
 
 
3.2.3 - Gestão ambiental da agricultura orgânica na 

região de Francisco Beltrão, Estado do Paraná 
 
 Com a parceria da Associação de Estudos, Ori-
entação e Assistência Rural (ASSESOAR), do Sistema de 
Cooperativas de Crédito Rural com Interação Solidária 
(CRESOL), da Empresa de Assistência Técnica e Exten-
são Rural do Paraná (EMATER-PR) e da Prefeitura Mu-
nicipal de Francisco Beltrão, Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente, realizou-se o Encontro 
sobre Gestão Ambiental da Agricultura Ecológica na 
Região Sudoeste do Paraná, aos 23 de abril de 2004. 
 A região sudoeste do Estado do Paraná apre-
senta uma situação especial de organização política 
dos produtores, reforçada por um arranjo institucio-
nal fortemente sedimentado, do qual participam 
ONGs e agências públicas comprometidas com o de-
senvolvimento sustentável. A avaliação ambiental da 
agricultura orgânica no território envolveu quinze 
estabelecimentos selecionados em conjunto com a 
ASSESOAR, que alcançaram um valor médio de impac-
to para a atividade igual à linha de base preconizada 
pelo Sistema APOIA-NovoRural, 0,70 (Figura 5). 
 O indicador Condição de comercialização, 
pouco favorável nessa dimensão, recebeu a maioria 
das indicações de melhorias pelos grupos de discus-
são, propondo-se a definição de uma marca para a 
produção orgânica e uma organização menos buro-
crática para a agroindústria familiar, como diferenci-
ais territoriais. A certificação participativa deveria ser 
também facilitada, pela boa articulação entre os pro-
dutores e instituições de fomento atuantes na região. 
 
 
3.2.4 - Gestão ambiental da agricultura orgânica em 

Ibiúna, Estado de São Paulo e região 
 
 O Encontro sobre Gestão Ambiental da Agri-
cultura Orgânica em Ibiúna (SP) e Região, realizado 
em 24 de junho de 2004 nesse município, contou  
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Figura 3 - Impactos Ambientais Segundo as Médias das Dimensões de Avaliação para os Dez Estabelecimentos Rurais com Atividade 
de Agroturismo com o Sistema APOIA-NovoRural, Região de Itu, Estado de São Paulo, 2003. 

Fonte: Sistema APOIA-NovoRural. 
 

Figura 4 - Impactos Ambientais Segundo as Médias das Dimensões de Avaliação para os Trinta Estabelecimentos Rurais com Atividade de 
Agroturismo com o Sistema APOIA-NovoRural, Região de Venda Nova do Imigrante, Estado do Espírito Santo, 2003. 

Fonte: Sistema APOIA-NovoRural. 

Figura 5 - Impactos Ambientais Segundo as Médias das Dimensões de Avaliação para os Quinze Estabelecimentos Rurais com Ativi-
dade de Agricultura Orgânica com o Sistema APOIA-NovoRural, Região Sudoeste do Estado do Paraná, 2003. 

Fonte: Sistema APOIA-NovoRural. 
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com a parceria da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Meio Ambiente, da Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI) - Casa da Agricultura de Ibiú-
na, da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegó-
cios (APTA) - Unidade de Pesquisa de São Roque, da 
Cooperativa Agrícola de Ibiúna - São Paulo (CAISP), 
com apoio do Sindicato Rural de Ibiúna, da Federação 
de Agricultura do Estado de São Paulo (FAESP), do 
SENAR-São Paulo, do Sindicato dos Trabalhadores e 
Empregados Rurais de Ibiúna e Região e da Câmara 
Municipal de Ibiúna. 
 A agricultura orgânica na região está direcio-
nada principalmente ao atendimento da Região Me-
tropolitana de São Paulo, sendo que muitas organiza-
ções facilitadoras da comercialização atuam junto às 
grandes redes varejistas. Vinte estabelecimentos sele-
cionados com auxílio da Casa da Agricultura de Ibiú-
na e por indicação de pares foram incluídos na etapa 
de avaliação ambiental, alcançando um Índice Geral 
de Impacto um pouco superior à linha de base, 0,73 
(Figura 6). 
 Para fomento à atividade, os grupos de discus-
são da Oficina de Trabalho propuseram a organização 
de uma política regional de comercialização, com 
criação de um fundo municipal de desenvolvimento 
da agricultura orgânica e planejamento de plantio e 
colheita, com base em previsão de vendas, além de 
cursos de capacitação. 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
4.1 - Gestão Participativa e Eco-Certificação 
 
 Organizações não-governamentais e órgãos 
públicos de pesquisa e extensão rural tiveram papel 
fundamental na condução desses trabalhos, assegu-
rando representatividade do poder local e de diferen-
tes grupos de interesse. Esses grupos definiram que a 
avaliação do impacto ambiental das atividades so-
mente terá repercussão, em termos de ações voltadas 
ao desempenho dos estabelecimentos e ao desenvol-
vimento local, se ocorrer a gestão participativa, e a-
cordaram em promovê-la. 
 Em todas as Oficinas de Trabalho de gestão 
ambiental territorial realizadas, enfatizou-se a impor-
tância de implementação de iniciativas de eco-
certificação das atividades, como meio para melhoria 
da condição de comercialização, e para instruir o de-
bate de políticas de fomento. Ponderou-se que méto-
dos de avaliação de sustentabilidade, como o apresen-
tado neste texto, são fundamentais para viabilizar 
essas iniciativas. 
 A eco-certificação deve contribuir com dois 
objetivos principais. Primeiro, em sua vertente de 
interesse público, garantir que recomendações obtidas 
em AIAs para reparar impactos sejam efetivamente 
realizadas. Segundo, em sua vertente privada, servir 

 
 

Figura 6 - Impactos Ambientais Segundo as Médias das Dimensões de Avaliação para os Vinte Estabelecimentos Rurais com Ativida-
de de Agricultura Orgânica com o Sistema APOIA-NovoRural, Região de Ibiúna, Estado de São Paulo, 2003. 

Fonte: Sistema APOIA-NovoRural. 
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como instrumento de divulgação e promoção da ati-
vidade do estabelecimento, quando ela se qualificar 
como promotora de práticas sustentáveis. 
 Adicionalmente, os estudos promoveram ques-
tionamentos quanto aos efeitos negativos de determi-
nados indicadores, em especial aqueles que depen-
dem de ações ligadas ao poder público ou outros 
agentes e instituições externas ao território ou aos 
estabelecimentos, cujo diagnóstico permite base para 
negociação e formulação de medidas saneadoras. 
 
 
4.2 - Gestão Territorial 
 
 O sistema de AIA exposto mostra que existem 
vários vetores que podem promover o processo de 
gestão territorial. No caso, a temática de meio ambien-
te constituiu-se no atrativo principal para que fosse 
despertado o interesse dos agricultores e microem-
presários rurais em participar da iniciativa. No entan-
to, há outros atrativos que podem funcionar como 
amalgamadores dos interesses coletivos, e que estão 
afetos às particularidades de cada território. 
 O processo de desenvolvimento territorial 
requer um conjunto de condições que assegurem a 
sua sustentabilidade. Como foi abordado neste texto, 
há muitos desafios a serem vencidos para que efeti-
vamente o território se torne uma nova forma de 
governança. O primeiro desafio é o concerto de inte-
resses privados e que requer um grau adequado de 
capital social (ABRAMOVAY, 2000 e 2002). 
 O segundo desafio consiste em romper a histó-
rica tendência de se construir políticas públicas seto-
riais, buscando integrar de maneira harmoniosa políti-
cas de saúde, educação, desenvolvimento agrícola, fo-
mento, crédito, meio ambiente, entre outras. O setor 
público não tem sido eficaz no sentido de promover 
esses avanços, devido a constrangimentos estruturais e 
instrumentais. Talvez a saída seja o fortalecimento de 
estruturas e mecanismos de mediação entre os interes-
ses públicos e privados na esfera dos territórios (CAM-

PANHOLA e GRAZIANO DA SILVA, 2000c), como se bus-
cou realizar neste trabalho. 
 O terceiro desafio refere-se ao acesso a tecnolo-

gias de produção e de agregação de valor aos produ-
tos agrícolas, pecuários e florestais. Há necessidade de 
se aumentar a capilaridade das atividades de Pesqui-
sa e Desenvolvimento (P&D), de modo que as neces-
sidades e conhecimentos acumulados dos agricultores 
caminhem em harmonia com as ações dos projetos de 
pesquisa. Programas de AIA de tecnologias, empre-
gando uma abordagem participativa, têm sido im-
plementados para alcançar esse objetivo (RODRIGUES; 
CAMPANHOLA; KITAMURA, 2003a;  2003b; IRIAS et al., 
2004a, 2004b). 
 O quarto e último desafio é a identificação de 
oportunidades de negócio e de ações de políticas 
públicas que favoreçam a geração de renda via inser-
ção em mercados mais promissores. Um dos pré-
requisitos para isso é o acesso constante às informa-
ções que permitam a tomada de decisão sobre o quê, 
quanto e para quem produzir ou prestar serviços. 
Esses aspectos são importantes, pois o que se observa 
com muita freqüência é que o benchmarking também 
funciona na agricultura, ou seja, quando uma ativida-
de se mostra lucrativa, outros tendem a adotá-la, satu-
rando o mercado e derrubando os preços. A diversi-
dade pode ser a grande saída para a maior parte dos 
territórios, porém, a sua organização deve se dar por 
meio de orientações e instrumentos que o setor públi-
co pode oferecer, desde que construídos com a parti-
cipação das comunidades interessadas. 
 
 
LITERATURA CITADA 
 
ABRAMOVAY, R. Desenvolvimento rural territorial e capi-
tal social. In: SABOURIN, E.; TEIXEIRA, O. A. (Eds.). Pla-
nejamento e desenvolvimento dos territórios rurais. 
Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2002. p. 113-
128.  

______. Do setor ao território: funções e medidas da rura-
lidade no desenvolvimento contemporâneo. Brasília: IPEA, 
2000. p. 33. (Texto para Dicussão, IPEA, n. 702). 

ANDREOLI, M.; TELLARINI, V. Farm sustainability evalua-
tion: methodology and practice. Agriculture, Ecosystems 
and Environment, v. 77, p. 43-52, 2000. 

BISSET, R. Introduction to methods for environmental im-
pact assessment. In: PADC Environmental Impact As-
sessment and Planning Unit (Ed.). Environmental impact 



Gestão Ambiental de Atividades Rurais 

Agric. São Paulo, São Paulo, v.53, n.1, p. 17-31, jan./jun. 2006 

31

assessment. The Hague: Martinus Nijhoff Publishers, 1983. 
v. 14, p. 131-147. 

BISSET, R.  Methods for environmental impact assessment: 
a selective survey with case studies. In: BISWAS, A. K.; 
GEPING, Q. (Eds.). Environmental impact assessment for 
developing countries. London: Tycooly International, 
1987. p. 3-64. 

CAMPANHOLA, C.; GRAZIANO DA SILVA, J. Ações de políticas 
públicas para o novo rural brasileiro sob o enfoque do 
desenvolvimento local. Extensão Rural, n. 7, p. 1-24, 2000b. 

______; ______. Desenvolvimento local e a democratização 
dos espaços rurais. Cadernos de Ciência & Tecnologia, v. 
17, n. 1, p. 11-40, 2000c. 

______; ______. O novo rural brasileiro: uma análise na-
cional e regional. Jaguariúna, SP: EMBRAPA Meio Ambien-
te/IE-UNICAMP, 2000a. 4 v. 

______; RODRIGUES, G. S.; RODRIGUES, I. Gestão territorial e 
desenvolvimento rural sustentável. In: KITAMURA, P. C.; 
GEBLER, L.; PALHARES, J. (Eds.). Gestão ambiental agrope-
cuária. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2005. 

CANTER, L. W.; HILL, G. L. Handbook of variables for 
environmental impact assessment. Ann Arbor (MI): Ann 
Arbor Science Publishers Inc., 1979. 203 p.  

DEE, N. et al.  An environmental evaluation system for 
water resource planning. Water Resources Research, v. 9, 
n. 3, p. 523-535, 1973. 

GIRARDIN, P.; BOCKSTALLER, C.; VAN DER WERF, H. Assess-
ment of potential impacts of agricultural practices on the 
environment: the AGRO*ECO method. Environmental 
Impact Assessment Review, v. 20, p. 227-239, 2000. 

______; ______; ______. Indicators: tools to evaluate the 
environmental impacts of farming systems. Journal of 
Sustainable Agriculture, v. 13, n. 4, p. 5-21, 1999. 

GRAZIANO DA SILVA, J.; DEL GROSSI, M. E.; CAMPANHOLA, C. 
O que há de realmente novo no rural brasileiro. Cadernos 
de Ciência & Tecnologia, v. 19, n. 1, p. 37-67, 2002. 

IRIAS, L. J. M. et al. Avaliação de impacto ambiental de 
inovação tecnológica agropecuária – aplicação do Sistema 
Ambitec. Agricultura em São Paulo, São Paulo, v. 51, t. 1, 
p. 23-40, 2004b. 

____. et al. Sistema de avaliação de impacto ambiental de 
inovações tecnológicas nos segmentos agropecuário, 
produção animal e agroindústria (SISTEMA AMBITEC). 

Jaguariúna, SP: Embrapa Meio Ambiente, 2004a. 8 p. (Cir-
cular Técnica, 5). 

RODRIGUES, G. S. Avaliação de impactos ambientais em 
projetos de pesquisas - fundamentos, princípios e 
introdução à metodologia. Jaguariúna, SP: Embrapa Meio 
Ambiente, 1998. 66 p. (Documentos 14). 

______; CAMPANHOLA, C. Sistema integrado de avaliação 
de impacto ambiental aplicado a atividades do novo rural. 
Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v. 38, n. 4, p. 
445-451, 2003. 

______; RODRIGUES, I. Avaliação de impactos ambientais na 
agricultura. In: KITAMURA, P. C.; GEBLER, L.; PALHARES, J. 
(Eds.). Gestão ambiental agropecuária. Brasília: Embrapa 
Informação Tecnológica, 2005. 

______; CAMPANHOLA, C., KITAMURA, P. C. Avaliação de 
impacto ambiental da inovação tecnológica agropecuária: 
Ambitec-Agro. Jaguariúna: Embrapa Meio Ambiente, 
2003a. 93 p. (Documentos, 34). 

______; ______; ______. An environmental impact assess-
ment system for agricultural R&D. Environmental Impact 
Assessment Review, v. 23, p. 219-244, 2003b. 

______. et al.  Avaliação de impacto ambiental de ativida-
des em estabelecimentos familiares do novo rural. Jagua-
riúna, SP: Embrapa Meio Ambiente, 2003c. 44 p. (Boletim 
de Pesquisa e Desenvolvimento, 17). 

______. et al. Avaliação ponderada de impacto ambiental 
do agroturismo na fazenda exemplo (Região de Itu, SP). 
Jaguariúna, SP: Embrapa Meio Ambiente, 2004a. CD-
ROM. (Comunicado Técnico,22). 

______. et al. Avaliação do impacto ambiental nas dimen-
sões valores socioculturais e valores econômicos do agro-
turismo na Região de Itu (SP). In: CONGRESSO INTERNACIO-
NAL SOBRE TURISMO RURAL E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁ-
VEL - CITURDES, 2., 2004b, Joinville, SC. CD-ROM. 

______. et al. Gestão participativa e o desempenho ambien-
tal de estabelecimentos de agroturismo na Região de Itu 
(SP). In: CONGRESSO INTERNACIONAL SOBRE TURISMO RURAL 
E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - CITURDES, 2., 2004, 
Joinville, SC. CD-ROM. 

SABOURIN, E. Desenvolvimento rural e abordagem territo-
rial. In: ______; TEIXEIRA, O. A. (Eds.). Planejamento e 
desenvolvimento dos territórios rurais. Brasília: Embrapa 
Informação Tecnológica. 2002. p. 21-37. 

 
 
 
 
 
Recebido em 29/07/2005. Liberado para publicação em 19/10/2005. 


